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Instituições como a Igreja e a Escola local também deveriam conjugar esforços com o 

objetivo de reforçar a auto-estima da população e o fortalecimento de sua cultura, 

despertando a consciência necessária para que ela se auto-eduque, condições 

indispensáveis para se estabelecer as bases de um desenvolvimento sustentável. Isso 

certamente poderia contribuir para o surgimento de uma comunidade cidadã, capaz de 

discutir e modificar o que a incomoda, fazendo valer seus interesses, mas de uma forma 

democrática, procurando compatibilizar as divergências. 

A dedicação do Poder Público ao Parque é salutar, porém, o abandono do Povoado não 

pode continuar porque além de exercer outras funções, ele faz parte da engrenagem 

turística e seus habitantes têm um papel importante a desempenhar. O importante é a busca 

de alternativas que integrem a herança do passado com a possibilidade do desempenho de 

várias funções no presente e as expectativas em relação ao futuro.  

Considerando-se a sazonalidade das atividades relacionadas ao ecoturismo, condicionadas 

aos finais de semana, férias, feriados e períodos não chuvosos e já que a tradição local é 

voltada para a agropecuária de subsistência e uma agricultura de grande escala não é viável, 

a agricultura familiar é de grande importância para a abertura de novas fontes de renda.  

O cultivo de espécies que têm despertado o interesse econômico e que detêm alto potencial 

de retorno financeiro, como o cultivo das plantas medicinais da região, de sempre-vivas, da 

aroeira e da candeia deve ser pensado, considerando-se a possibilidade do apoio técnico 

pela Emater e pelo Horto Agropecuário do município.  Essas alternativas econômicas, 

combinadas com o ecoturismo, podem resultar em uma nova dimensão social e ambiental 

para o Povoado, introduzindo alternativas viáveis para melhorar a qualidade de vida da 

comunidade e encorajando o exercício da cidadania e do trabalho cooperativo. O potencial 

de sucesso desses empreendimentos cresce se as atividades forem desenvolvidas de 

forma associativa ou cooperativa.  

Essa alternativa oferece a oportunidade de se conjugar esforços no sentido de fixar a 

população no local de origem e de se evitar o êxodo rural que tem causado grandes perdas 

econômicos e sociais. A forma viável de se evitar o êxodo rural é criar empregos que 

permitam a utilização do potencial de mão-de obra existente, principalmente de jovens – 

homens e mulheres. Neste sentido, as iniciativas que buscam a utilização do potencial 

representado pela mão-de obra feminina, geralmente subutilizada, têm obtido resultados 
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significativos e dinamizado outras atividades que se situam ao seu redor. Sob essa ótica, o 

estímulo à introdução de novas atividades econômicas derivadas da atividade primária ou que 

se mostrem viáveis no espaço rural configura-se como elemento básico desse processo. 

Como exemplos de atividades podem ser citados: pequenas e médias agroindústrias voltadas 

aos mercados próximos.  

A arte popular também poderia contribuir para a geração de emprego e renda. Por meio do 

artesanato trabalhado com materiais in natura, como raízes, sementes, a palha que reveste 

algumas palmeiras e bananeiras, folhas, madeira, taquara, pedras, couro, palha de milho, 

sempre-vivas, etc. poder-se-ia produzir souvenires interessantes com esses materiais locais. Ao 

lado da exposição desses produtos, poder-se-ia utilizar as formas de produção existentes (os 

engenhos de cana-de-açúcar, a produção de farinha e de artefatos de palha) como elementos 

de valorização da cultura local e dinamização do ecoturismo. 

Também, a exploração das lembranças da cultura tropeira, que vem desde a época colonial, 

como o aluguel de cavalos e a cavalgada e por que não a criação de um memorial do Tabuleiro 

onde se resgataria a memória daquela comunidade rural? As três raças que deram origem ao 

povo brasileiro, o índio, o branco europeu e o negro africano passaram por essa região e seria 

interessante resgatar seus utensílios reacendendo a história dessa comunidade. Aliando cultura, 

lazer, educação e meio-ambiente esse espaço estaria aberto para a comunidade em geral e 

para os turistas, constituindo em mais um ponto turístico. 

Tendo em vista a constatação de inscrições rupestres bastante discretas na região, a sugestão 

é de que o Iphan promova uma exploração no local, visando corroborar com todos os aspectos 

abordados no presente trabalho, cuja meta principal é a preservação da paisagem. 

A criação do Parque foi uma medida necessária e acertada para a preservação de tanta 

beleza para as gerações futuras. Mas, seu valor vai muito além do que está dentro dele. A 

integração com as unidades vizinhas da Serra do Cipó e do Espinhaço é de grande 

importância para a preservação da fauna e da flora da região, embora com o Parque ainda 

em fase de implantação alguns crimes ambientais continuem acontecendo, colocando em 

risco todo aquele ecossistema. A criação da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço, de 

caráter interestadual (Minas Gerais e Bahia), tem como missão fazer a gestão deste território de 

maneira democrática e participativa, buscando garantir a conservação da paisagem e processos 
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ecológicos e ao mesmo tempo satisfazer às necessidades das comunidades que habitam e 

dependem desses ecossistemas, como é o caso do Tabuleiro. 

Com a finalidade de assegurar um resultado positivo na interface entre a Paisagem e o 

Ecoturismo no que se refere à sustentabilidade do desenvolvimento do processo ecoturístico 

como gerador de melhorias no padrão de vida da comunidade local, seria desejável, diante 

da tendência de perda das características intrínsecas da região, que se buscasse 

implementar um efetivo Planejamento da Paisagem. Esse planejamento levaria em conta o 

Povoado do Tabuleiro e o Parque Municipal Ribeirão do Campo, de modo a disciplinar o uso 

e a ocupação do solo para se evitar a urbanização desordenada. 

A expectativa é que o presente estudo sirva para alertar e auxiliar em um planejamento mais 

racional da utilização das potencialidades da região, de forma sustentável. Nesse sentido, 

são sugeridas as seguintes estratégias e ações que consideram a participação da 

comunidade na identificação, valorização, preservação e conservação dos elementos 

significativos da paisagem natural e construída do Distrito de Tabuleiro do Mato Dentro: 

- Com relação ao Parque Natural Municipal Ribeirão do Campo: 

a) Elaboração e implantação de um plano de manejo do Parque, para que as atividades de 

visitação e de educação ambiental possam ser conciliadas com a proteção dos atributos naturais. 

Um dos pontos importantes a ser considerado no plano é o estabelecimento da capacidade de 

carga do Parque e os mecanismos de ordenamento da visitação, incluindo-se aí a necessidade 

de recursos humanos e de materiais úteis à conservação e ao atendimento dos usuários.   

b) Elaboração de planos e projetos paisagísticos, a partir do zoneamento 

ambiental do Parque, buscando adequar as necessidades dos usuários às 

exigências de se garantir a sustentabilidade ambiental, que considerasse a 

melhoria da estrada de acesso ao Parque, a abertura de trilhas ecológicas no seu 

interior, a oferta de equipamentos facilitadores de acesso (por exemplo, teleférico 

rudimentar), de mobiliário e sinalização educativa e de orientação aos visitantes. 

Caberia, também, ao planejamento paisagístico o estabelecimento de padrões 

arquitetônicos para as construções, que levassem em conta as tecnologias locais, 

a disponibilidade de materiais, os resultados estéticos e o conforto bioclimático.   
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c) Intensificação, por meio de convênios e apoio, da atuação de Instituições de ensino 

superior e pesquisa na área: UFMG, PUC Minas, UNICentro Newton Paiva e outras 

instituições com  interesse em contribuir para o desenvolvimento local . 

 

- Com relação ao Povoado do Tabuleiro:  

a) Elaboração de planos e projetos paisagísticos que considerem todos os espaços livres 

públicos do Povoado e que levem em conta o atendimento das necessidades de lazer, 

esporte e convívio da população e dos visitantes. Considera-se que o estabelecimento 

de padrões arquitetônicos para as construções (gabarito de altura, ordenamento de 

fachadas), a distribuição de mobiliário urbano e de estacionamentos são tarefas de um 

planejamento e de um projeto paisagístico que tenham como objetivo a conservação da 

herança cultural e o respeito aos recursos naturais.  

 b) Implementação das melhorias de infra-estrutura e dos equipamentos públicos 

previstos no Plano Diretor.  

c) Elaboração de estudo de viabilidade que vise a introdução de novas atividades 

econômicas derivadas da atividade primária (pequenas e médias agroindústrias). 

d) Elaboração de estudo que aponte diretrizes para a criação de um centro comunitário 

no Povoado, que alie cultura, lazer, educação e meio ambiente. 

e) Melhoria das condições de segurança pública. Instalação de um policiamento efetivo 

para se evitar roubos e arrombamentos no Povoado nos períodos de aumento da 

demanda turística. 

 

Como sugestão para futuras pesquisas, sugere-se um estudo da capacidade de carga 

do Parque e do Povoado a fim de que suas capacidades de resiliência não sejam 

ultrapassadas, colocando em risco a integridade da paisagem e a sustentabilidade da 

atividade ecoturística.  
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Sugere-se também que esta pesquisa seja continuada ao longo do tempo, pois no 

Brasil não ocorrem esse tipo de pesquisa seqüencial. Uma pesquisa pontual, seja 

qualitativa ou quantitativa, não diz tanto de um espaço importante, emblemático do 

ponto de vista do ecoturismo e da paisagem, como é o caso do Tabuleiro, quanto uma 

pesquisa que abrangesse mais anos de observação. É importante fazer um estudo 

mais apurado para se comparar com outros estudos de áreas que já passaram por 

esse estágio. É previsível que se não houver a interferência institucional para eliminar 

ou reduzir os problemas surgidos, daqui a uns poucos anos este destino será muito 

menos procurado, devido à degradação.  

Cientes da reprodução de situações semelhantes à do Tabuleiro em outras partes do 

país, a expectativa é que o presente estudo venha a contribuir na busca de soluções 

que possibilitem uma interação mais adequada entre as atividades de ecoturismo e as 

paisagens, que minorem as mazelas daí decorrentes e possibilite uma melhora da 

qualidade de vida das populações envolvidas.  
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